
6ª Semana de Conhecimento do Centro Universitário Anhanguera de São Paulo, 2024

rede de atenção a gestante no SUS - rede cegonha
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Resumo

A gravidez, o parto e o nascimento são acontecimentos importantes na vida de uma mulher e das pessoas 

próximas a ela. Para dar a assistência necessária às gestantes e seus filhos, o Ministério da Saúde lançou, em 

março de 2011, a estratégia Rede Cegonha, composta por um conjunto de medidas para garantir a todas as 

brasileiras, pelo Sistema Único de Saúde (SUS), atendimento adequado, seguro e humanizado desde a 

confirmação da gravidez, passando pelo pré-natal e o parto, até os dois primeiros anos de vida do bebê. 

A rede cegonha é um pacote de ações para garantir o atendimento de qualidade, seguro e humanizada para todas 

as mulheres. O trabalho busca oferecer assistência desde o planejamento familiar, passa pelos momentos da 

confirmação da gravidez, do pré-natal, pelo parto, pelos 28 dias pós-parto (puerpério), cobrindo até os dois 

primeiros anos de vida da criança. Tudo dentro do sistema único de saúde (SUS). A rede cegonha é estruturada a 

partir de quatro componentes: pré-natal, parto e nascimento, puerpério e atenção integral à saúde da criança e 

sistema logístico que refere-se ao transporte sanitário e regulação. 

A Rede Cegonha oferece recursos para a ampliação dos exames de pré-natal, de teste rápido de gravidez e de 

detecção da sífilis e HIV, para a ampliação e qualificação de leitos de UTI adulto, UCI e UTI neonatal, leitos de 

gestação de alto risco assim como para a adequação da ambiência das maternidades e a construção e custeio de 

Centros de Parto Normal e Casas de Gestantes, Bebês e Puérperas, conforme critérios definidos pelas portarias e 

pactuações das Comissões Intergestores Regionais e GCE/RC.




